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RESUMO – A escassez de estudos envolvendo descrições de horizontes edáfi cos na transição entre 
formações savânicas e fl orestais motivou este trabalho, cujos objetivos foram comparar atributos 
químicos e físicos de solos savânico e fl orestal em um ecótono, considerando possíveis infl uências 
edáfi cas sobre a vegetação. Trincheiras abertas com profundidade de 2m, em diferentes pontos na 
fl oresta estacional semidecidual e savana fl orestada, em área pertencente ao Jardim Botânico de 
Bauru, estado de São Paulo, foram usadas para coleta de amostras de solo, diretamente nos diferentes 
horizontes. Os resultados das análises físico-químicas indicaram elevados teores para diferentes 
nutrientes, e.g., Ca e Mg, e baixos teores de Al em horizontes superfi ciais na fl oresta estacional, que 
foram classifi cados como eutrófi cos. Na savana fl orestada, ao contrário, todos os horizontes foram 
considerados distrófi cos. Essas diferenças edáfi cas tiveram origem, possivelmente, de microambientes 
distintos, existentes nas fi tocenoses estudadas. 

Palavras-chave: decomposição, matéria orgânica, lençol freático, fogo.

ABSTRACT – Edaphic characterization of a forest savanna ecotone in southeastern Brazil. 
This study was motivated by the scarcity of studies involving descriptions of edaphic horizons in the 
transition from savanna to forest. It aims at comparing the chemical features and the texture of savanna 
and forest soils in one ecotone, and at considering possible edaphic infl uences on vegetation. In areas 
pertaining to the Botanical Garden of Bauru, State of São Paulo, two-meter deep pits were opened 
in different parts of a seasonal semi-deciduous forest and of a forested savanna to directly collect 
soil samples in different horizons. The physicochemical analysis revealed high contents of different 
nutrients, e.g., Ca and Mg, and low contents of Al in the superfi cial horizons of the seasonal forest, 
which were classifi ed as eutrophic. Conversely, all the forested savanna horizons were considered 
as dystrophic. These edaphic features may be due to the different microenvironments of the studied 
phytocenoses. 

Key-words: decomposition, organic matter, ground water, fi re.

INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre a infl uência edáfi ca em 
estudos sinecológicos e auto-ecológicos baseia-
se, normalmente, nas características de horizontes 
edáfi cos superfi ciais, havendo desconhecimento 

sobre as camadas mais profundas (Hammer, 1998), 
alcançadas pelo sistema radicular, especialmente das 
espécies arbóreas do cerrado (Coutinho, 2002).

O solo savânico é geralmente caracterizado pela 
baixa capacidade de troca catiônica e bases trocáveis, 
que sofrem infl uência direta das partículas de argila 
e matéria orgânica (Solbrig, 1996; Motta et al., 
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2002), produzida pela decomposição da serapilheira, 
apresentando capacidade de retenção de umidade 
no solo (Fernandes, 2000). Os baixos valores para 
saturação de bases, encontrados em solos savânicos, 
decorrem da constante lixiviação e intemperismo, 
aos quais estão sujeitos (Motta et al., 2002). Nesses 
solos, os baixos valores para fósforo e soma de bases 
encontrados nos horizontes superfi ciais, tendem a 
decrescer com o aumento de profundidade (Eiten, 
1972). A fl oresta estacional semidecidual, por sua 
vez, tem solo descrito como menos profundo, com 
valores mais elevados para fósforo e soma de bases, 
havendo ainda concentrações menores de alumínio, 
quando comparado com o solo das formações 
savânicas (Eiten, 1972).

Alguns trabalhos tentaram analisar os fatores 
abióticos envolvidos na defi nição dos limites e 
distribuição dessas duas formações vegetais. A 
conclusão que muitos chegaram foi que o solo, 
através de suas características físico-químicas e, 
muitas vezes, da própria topografi a do terreno, 
exercem infl uência preponderante na distribuição 
das duas formações (Eiten, 1972; Eiten, 1977; Cole, 
1992; Ratter, 1992; Botrel et al., 2002; Oliveira-
Filho & Ratter, 2002).

O objetivo deste trabalho foi caracterizar o solo 
em um ecótono entre remanescentes de fl oresta 
estacional semidecidual e savana fl orestada, através 
da análise dos diferentes horizontes edáfi cos, e 
oferecer informações que possam contribuir para 
uma maior compreensão de mecanismos atuantes na 
manutenção dos limites dessas fi tocenoses.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O trabalho foi desenvolvido no Jardim Botânico 
Municipal de Bauru (JBMB), município de Bauru, 
estado de São Paulo (22º 20’ S e 49º 00’ W). A região 
situada na Província Geomorfológica do Planalto 
Ocidental (Eiten, 1970), possui clima, segundo o 
sistema de classifi cação de Köppen, defi nido como 
mesotérmico, de inverno seco e verão chuvoso 
(Pinheiro et al., 2002). A geologia caracteriza-se por 
apresentar rochas do grupo Bauru, ou arenito Bauru, 
do Cretáceo superior, composto por siltito, argilito e 
conglomerados, com ou sem cimento calcário (Rotta, 
1972). O relevo do Planalto Ocidental é suavemente 
ondulado, com predomínio de colinas amplas e 
baixas, com topos aplanados (Ross & Moroz, 1997). 

Tendo como base o trabalho de Ranzani (1971), os 
solos da região de Bauru, e da área de estudo, podem 
ser classifi cados como latossolo vermelho escuro, 

com pH, fertilidade e capacidade de armazenamento 
baixos. Além disso, possuem concentrações elevadas 
de Fe

2
O

3
, sendo profundos e arenosos. 

O JBMB possui 321,71 ha, e abriga savana 
fl orestada, fl oresta estacional semidecidual, 
denominações defi nidas por Veloso (1992), e um 
pequeno fragmento preservado de fl oresta de brejo, 
ou fl oresta latifoliada higrófi la. Essas formações 
ocupam, respectivamente, 277 ha, 12 ha e 1 ha. Na 
maior parte da área do jardim botânico, ao longo 
do córrego Vargem Limpa, a fl oresta latifoliada 
higrófi la, apresentou evidentes sinais de interferência 
antrópica, inclusive nas proximidades da área de 
estudo. Informações sobre a composição e a estrutura 
da fl oresta estacional semidecidual e da savana 
fl orestada podem ser encontradas em Pinheiro et al. 
(2002), Pinheiro & Monteiro (2008) e Pinheiro & 
Monteiro (2009).

Procedimento de campo

Na área de estudo foram abertas e analisadas 
duas trincheiras na fl oresta estacional, duas na 
savana fl orestada e uma junto da borda da fl oresta 
estacional, distante do córrego cerca de 30,0 m. 
Todas com 2,25 m2 (1,5 m x 1,5 m) de abertura e 
2,0 m de profundidade. Para a localização dessas 
trincheiras (Fig. 1) foi utilizada a observação direta 
da vegetação, bem como de análise estereoscópica 
de fotografi as aéreas de 1979, escala 1:35.000.

As trincheiras savânicas, T
1
 e T

3
, foram abertas, 

respectivamente, a 565 m e 540 m de altitude; sendo a 
T

3
 situada junto da transição com a fl oresta estacional. 

Ambas as trincheiras localizadas no interior da 
fl oresta estacional (T

2
 e T

4
) foram posicionadas a 

cerca de 520 m de altitude e T
5
 aberta na borda da 

fl oresta estacional a 510 m de altitude. Na região 
onde foi aberta a T

5
, foram encontrados evidentes 

sinais de interferência antrópica, conseqüência de 
desmatamentos pretéritos e incêndios freqüentes 
da fl oresta latifoliada higrófi la. O local, destituído 
de parte da vegetação original, apresentou menor 
densidade de árvores e composição fl orística 
infl uenciada por espécies invasoras. Uma sexta 
trincheira (T

6
) apresentou acúmulo de água no seu 

interior, comprometendo sua utilização neste estudo. 
Em geral, os métodos empregados seguiram os 

padrões para análises químicas encontrados em Raij 
et al. (1987), e foram interpretadas segundo Raij 
(1991). A análise granulométrica seguiu métodos 
estabelecidos pela Embrapa (1997). As classes de 
textura e a classifi cação dos solos encontrados nas 
diferentes trincheiras foram defi nidas segundo 
Embrapa (2006). A análise morfológica dos 
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diferentes perfi s de solos foi realizada conforme foi 
descrita por Lemos & Santos (1996). 

Os horizontes das diferentes trincheiras foram 
classifi cados como distrófi cos ou eutrófi cos. Para isso 
foi usada a relação entre H++Al3+ e soma de bases 
(S), que defi nem a capacidade de troca catiônica (T), 
a partir de seu somatório. Assim, um solo é defi nido 
como distrófi co, quando pelo menos 50% do valor de 
T tiver a contribuição de H++Al3+. Por outro lado, será 
classifi cado como eutrófi co se ao menos 50% do valor 
de T tiver a contribuição de S (Resende et al., 1988).

RESULTADOS

A savana fl orestada apresentou-se distribuída 
por cotas topográfi cas maiores, enquanto a fl oresta 
estacional semidecidual ocupou cotas intermediárias 
entre a formação savânica e o trecho de fl oresta 
latifoliada higrófi la, localizada no fundo do vale 
(Fig. 1).

A trincheira T
1
 apresentou latossolo vermelho 

distrófi co, A proeminente e húmico, com predomínio 
da classe textural franco arenosa, paleoargilúvico. 
Similarmente, a classifi cação do solo da trincheira T

3 

foi defi nida como latossolo vermelho distrófi co, com 
A proeminente e húmico, sendo a textura defi nida 
como média. T

2
 teve o solo classifi cado como neossolo 

fl úvico, Tb distrófi co, com horizonte A proeminente, 
apresentando nos horizontes superfi ciais seqüências 
aluvionares recentes e pouco desenvolvidas ou 
pouco diferenciadas, sendo a textura defi nida como 
média/arenosa/média. A trincheira T

4
 apresentou 

gleissolo melânico distrófi co, com textura arenosa. 

Na trincheira T
4 
notou-se movimentos de abatimento 

e/ou soerguimento do solo. O solo da T
5
 foi defi nido 

como cambissolo háplico distrófi co, alumínico, 
com A proeminente, sendo a textura arenosa. Nessa 
trincheira, observou-se duas seqüências muito 
recentes de regolização, com amplo aporte de 
matéria orgânica superfi cial e intensa humifi cação 
recobrindo outra seqüência regolítica (Tab. 1). 

Na trincheira T
4
 foram encontrados, no interior 

do horizonte Ab, os sub-horizontes 2AC, com 
coloração 10YR5/3; 3C2, 5YR5/8; 4Cg3, 5Y6/1; 
5Ab, 2,5Y3/0; 6Cg4, 5Y6/1; a coloração de 7AC foi 
defi nida como 10YR4/1. Todos esses sub-horizontes 
apresentaram transições claras e o predomínio da 
classe textural areia, sendo encontrada areia lavada 
hialina, com deposição laminar paralela, no sub-
horizonte 6Cg4. 

A abundância de raízes fi nas foi predominante 
nos horizontes superfi ciais das trincheiras na fl oresta 
estacional (T

2
 e T

4
) e na borda da fl oresta (T

5
). Nas 

trincheiras savânicas (T
1
 e T

3
) raízes pequenas 

ocorreram em menor número, predominando 
raízes médias. Houve predomínio de areia, em 
relação à argila e silte, nos diferentes horizontes em 
praticamente todas as trincheiras, predominando as 
classes texturais franco arenosa e areia franca (Tab. 
2), características de solos derivados de intemperismo 
do arenito.

Resultados das análises físico-químicas dos 
dois horizontes superfi ciais (A e AB) da T

3 
(Tab. 3) 

mostraram que a soma e saturação de bases e pH 
foram superiores àquelas encontradas nos horizontes 
A e AB de T

1
, e o teor de Al foi menor no horizonte 

A da T
3
, quando comparados ao de T

1
.

Fig. 1. Fitocenoses e localização das trincheiras na área de estudo. Vista parcial do Jardim Botânico Municipal de Bauru.
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TABELA 1 – Morfologia dos perfi s das trincheiras, estudadas no presente estudo, localizadas no Jardim 
Botânico Municipal de Bauru. Ocorrência e caracterização de raízes nos diferentes horizontes (Lemos & 
Santos, 1996)*.

Trincheiras Horizontes Cor Raízes*

T
1

A
2,5YR 3/3 
2,5YR 4/6

fi nas e muito fi nas - difusas; grossas a médias - horizontais

AB 2,5YR 3/3 fi nas - difusas; médias - oblíquas; grossas - horizontais

Bw1 2,5YR 3/4 médias e grossas - horizontais e oblíquas; fi nas - oblíquas

Bw2 2,5YR 3/6 fi nas, médias e grossas - poucas, horizontais e oblíquas

Bw3 2,5YR 3/6 fi nas – poucas; médias - poucas

T
2

A 5YR 2,5/2
fi nas - abundantes e difusas; medias - poucas; grossas - 

freqüentes, horizontais e oblíquas

2C 5YR 4/3
muito fi nas – abundantes e difusas; médias - freqüentes e 

horizontais; grossas - poucas, oblíquas e verticais

3AB 2,5YR 3/3
médias - abundantes, oblíquas e horizontais; grossas - 

freqüentes, oblíquas e horizontais; fi nas - poucas e caóticas

3Bwtb1 2,5YR 4/4
fi nas - freqüentes, oblíquas e horizontais; médias – poucas e 

oblíquas; grossas - muito poucas, horizontais e oblíquas

3Bwtb2 2,5YR 4/8 fi nas - muito poucas; médias - poucas 

T
3

A 2,5YR 3/3 fi nas - difusas e freqüentes; médias e grossas - oblíquas

AB 2,5YR 3/3 fi nas - poucas; médias oblíquas e freqüentes; grossas - poucas

Bwt 2,5YR 3/4 fi nas - poucas e difusas, médias - oblíquas e freqüentes

Bw1 2,5YR 3/6 médias - poucas e oblíquas

2Bw2 2,5YR 3/6 médias - poucas e oblíquas

T
4

O
Ab 10YR 2/1 muito fi nas e fi nas - abundantes e difusas

Cg1 7,5YR 7/2 fi nas e médias - abundantes e oblíquas

2Cg2 5YR 7/2 fi nas e médias - abundantes e oblíquas

Ab 7,5YR 3/2 fi nas - poucas
6Cg 5Y 6/2 ausentes

T
5

Ap 10YR 4/2 muito fi nas - abundantes e difusas; médias - freqüentes

AB 10YR 5/3
fi nas - abundantes e difusas; médias – freqüentes e oblíquas e 

horizontais; grandes - poucas e horizontais

Bi 10YR 4,5/3 fi nas - abundantes e difusas; médias - freqüentes e horizontais

BCg
10YR 5/4 5Y 

5/2
fi nas e médias - poucas e horizontais

Cg1 5Y 6/1 médias - poucas
2Cg2 5Y 6/1 médias - poucas
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TABELA 2 – Análise granulométrica das amostras de solo coletadas nos diferentes horizontes das trincheiras 
da fl oresta estacional e savana fl orestada do Jardim Botânico Municipal de Bauru, SP. 

Trincheiras Horizontes
Areia Silte Argila Classes texturais

g/Kg1

T
1

A 760 30 210 franco-arenosa

AB 830 20 150 franco-arenosa

Bw1 800 10 190 franco-arenosa

Bw2 810 10 180 franco-arenosa

Bw3 790 10 200 franco-arenosa

T
2

A 800 20 180 franco-arenosa

2C 890 10 100 franco-arenosa

3AB 780 10 210 franco-argiloarenosa

3Bwtb1 750 10 240 franco-argiloarenosa

3Bwtb2 750 10 240 franco-argiloarenosa

T
3

A 810 30 160 franco-arenosa
AB 810 10 180 franco-arenosa

T
4

Ab 860 10 130 franco-arenosa

Cg1 910 10 80 areia

Ab 930 10 60 areia

6Cg 920 10 70 areia

T
5

Ap 860 10 130 franco-arenosa

AB 840 20 140 franco-arenosa

Bi 830 10 160 franco-arenosa

BCg 820 20 160 franco-arenosa

Cg1 800 20 180 franco-arenosa

2Cg2 790 10 200 franco-arenosa

Em quase todos os perfi s os valores para os 
diferentes elementos químicos, em sua forma 
disponível às plantas foram baixos, especialmente 
nos horizontes mais profundos. Exceções foram 
o horizonte superfi cial (A) das duas trincheiras do 
interior da fl oresta estacional (T

2
 e T

4
) e da T

5
, que 

apresentaram valores considerados altos para alguns 
nutrientes, como K, Ca e Mg. Da mesma maneira, 
os valores para soma e saturação de bases foram 
maiores nos horizontes superfi ciais das trincheiras 
da fl oresta (T

2
 e T

4
) e da T

5
 (Tab. 3). Apenas os 

horizontes superfi ciais das trincheiras T
2
 e T

4
 e da 

trincheira T
5
 foram defi nidos como eutrófi cos. Os 

demais horizontes destas trincheiras e todos os 
horizontes das trincheiras savânicas (T

1
 e T

3
) foram 

considerados distrófi cos. A passagem das camadas 
eutrófi cas para as distrófi cas, com aumento de 

profundidade do solo, ocorreu poucos centímetros 
abaixo da superfície, a 50 cm em T

4
, e 15 cm em T

2
 

e T
5
. 
Os teores de Al foram altos e o pH foi baixo em 

quase todos os horizontes das diferentes trincheiras, 
exceto nos horizontes superfi ciais de T

2
, T

4 
e T

5
. 

Nos demais horizontes, em todas as trincheiras, o 
Al apresentou variações, sendo que na T

4
 foram 

encontrados os menores valores. Os teores de P e 
matéria orgânica entre o solo da fl oresta estacional e 
savana fl orestada estiveram muito próximos. 

DISCUSSÃO

De maneira geral, os resultados das análises 
químicas indicaram diferenças apenas entre os 
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horizontes da superfície das trincheiras fl orestais 
(T

2
 e T

4
) e da borda da fl oresta (T

5
), quando 

comparadas com as da savana fl orestada (T
1
 e T

3
). 

Nos demais horizontes, foram encontrados valores 
similares entre as trincheiras fl orestais e da savana 
fl orestada. Em relação ao decréscimo de nutrientes 
com o aumento da profundidade do solo, deve 
ser salientado que é um fenômeno freqüente em 
solos de muitas fi tocenoses (Sarmiento, 1984), e 
mesmo nos savânicos, como foi observado por 
Goodland & Pollard (1973). Em todas as trincheiras 

estudadas, a soma de bases trocáveis e a capacidade 
de troca catiônica diminuíram com o aumento da 
profundidade, possivelmente devido à redução de 
matéria orgânica. Além disso, a menor quantidade 
de nutrientes em profundidades maiores, em relação 
a horizontes edáfi cos superfi ciais, pode estar 
relacionada à retirada de nutrientes em camadas 
inferiores pelas raízes mais profundas de espécies 
arbustivo-arbóreas, e ao lento retorno de bases 
aos horizontes superfi ciais pela mineralização da 
serapilheira produzida (Eiten, 1972).

TABELA 3 – Análises químicas das amostras de solo coletadas nos diferentes horizontes das trincheiras da 
fl oresta estacional e savana fl orestada do Jardim Botânico Municipal de Bauru. M.O. – matéria orgânica; S – 
soma de bases; T – capacidade de troca catiônica; V – saturação por bases. 

Trincheiras Horizontes P M.O. pH K Ca Mg H + Al Al S T V

Resina
mg/dm3 g/dm3 CaCl

2 m mol
c
/dm3 %

T
1

A 2 37 3,4 1,6 5 3 68 9,6 9,6 77,6 12,4

AB 1 10 3,4 0,4 1 1 40 10,6 2,4 42,4 5,7
Bw1 1 10 3,5 0,3 1 1 29 9,8 2,3 31,3 7,3
Bw2 1 5 3,7 0,1 1 1 28 8,4 2,0 30,0 6,7
Bw3 1 5 3,6 0,1 1 1 28 8,7 2,0 30,0 6,7

T
2

A 2 35 4,8 3,7 22 10 25 1,5 36,0 61,0 60,0
2C 1 11 3,9 1,4 3 4 29 3,3 8,4 37,4 22,4
3AB 1 8 3,4 1,3 2 3 36 8,4 6,3 42,3 15,0
3Bwtb1 1 5 3,5 0,8 2 3 31 8,9 6,0 37,0 16,2
3Bwtb2 1 3 3,5 1,1 1 1 42 13,3 3,0 45,0 6,7

T
3

A 2 40 4,1 1,8 6 4 45 4,3 12,0 57,0 21,0
AB 1 5 3,5 0,6 1 1 38 11,6 2,6 40,6 6,4

T
4

Ab 9 43 5,5 2,6 49 9 16 0,5 60,6 76,6 79,1
Cg1 1 14 3,8 0,8 11 3 28 2,6 15,0 43,0 35,0
Ab 1 2 3,5 0,5 1 1 24 6,5 2,5 26,5 9,4
6Cg 1 2 3,5 0,2 2 1 14 5,0 2,2 16,2 13,6

T
5

Ap 6 25 5,1 3,4 26 7 19 0,5 36,4 55,4 65,7

AB 1 16 3,7 0,6 6 2 40 7,9 8,6 48,6 17,7
Bi 1 6 3,4 0,5 1 1 40 10,2 2,55 42,5 5,9
BCg 1 6 3,5 0,5 2 1 40 12,5 3,5 43,5 8,0
Cg1 1 3 3,5 0,5 1 1 33 10,4 2,5 35,5 7,0
2Cg2 5 1 3,6 0,7 1 1 29 9,4 3,0 32,0 9,4

A ocorrência de maior número de raízes fi nas, 
responsáveis pela maior absorção vegetal de 
nutrientes (Barnes et al., 1998), na superfície do 
solo das duas trincheiras fl orestais e da trincheira na 
borda da fl oresta, pode ser explicada como resultado 
do estímulo exercido pelos elevados valores para 
soma de bases, presentes no solo fl orestal (Jackson 

et al., 2007), e menores concentrações de Al, 
elemento tóxico para as raízes de muitos vegetais 
quando em concentrações mais elevadas (Motta 
et al., 2002). Nos horizontes mais profundos, com 
o aumento de fatores limitantes da fertilidade 
do solo, como as baixas concentrações de Ca e P 
(Gower, 1987) e aumento do Al (Ruggiero et al., 
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densa cobertura vegetal fl orestal possa atuar como 
um agente moderador para altas temperaturas e 
baixa umidade da serapilheira, oferecendo condições 
propícias para a decomposição (Barnes et al., 1998), 
através da ação de organismos decompositores 
(Saunders et al., 1991; Barnes et al., 1998) e à 
integridade do equilíbrio biótico-mineral do solo 
(Rizzini, 1997). 

Por outro lado, nas fi sionomias savânicas, 
caracterizadas por vegetação lenhosa esparsa, 
as temperaturas serão mais elevadas, passando a 
ocorrer menor umidade junto à serapilheira, o que 
determina taxas de decomposição menores, que 
as encontradas em formações fl orestais (Valenti 
et al., 2008). Essa condição é propiciada pela 
incidência direta de radiação solar (Grubb, 1995), 
especialmente nos períodos de seca, culminando no 
declínio da atividade de micro e macrorganismos 
edáfi cos (Lavelle et al., 1993). A conseqüência desse 
fenômeno seria uma menor mineralização da matéria 
orgânica e menor disponibilidade de nutrientes 
no solo, sendo necessária a queima da serapilheira 
acumulada para o enriquecimento do solo através 
dos nutrientes presentes nas cinzas (Miranda et al., 
2002).

Os maiores valores para V(%), encontrados nas 
amostras dos horizontes superfi ciais das trincheiras 
da fl oresta estacional semidecidual e da borda da 
fl oresta estacional, ao contrário do que foi observado 
nas amostras da savana fl orestada, provavelmente 
estão relacionados a maiores taxas de decomposição, 
favorecidas pelo microclima fl orestal (Eiten, 1972). 

Os resultados das análises químicas indicaram 
pequena disponibilidade de nutrientes importantes, 
como Ca e Mg, e o acúmulo do Al, por conseqüência 
da acidez encontrada na maioria dos horizontes das 
diferentes trincheiras, com exceção dos horizontes 
superfi ciais das trincheiras da fl oresta estacional e 
da trincheira próxima ao córrego. Solos com essas 
características limitam o estabelecimento de muitas 
espécies que sofrem a ação tóxica do Al (Lathwell 
& Grove, 1986), infl uenciando a variação fl orística 
na transição entre fi tocenoses savânicas e fl orestais.

Os valores próximos para matéria orgânica 
e P, entre os solos da fl oresta estacional e savana 
fl orestada, juntamente com as maiores concentrações 
para K, Ca e Mg, e maiores valores de pH, 
especialmente nas camadas superfi ciais do solo da 
fl oresta estacional, vêm de encontro a resultados 
do trabalho de Lopes & Cox (1977). Não obstante, 
as maiores concentrações de Al e maior acidez dos 
horizontes superfi ciais da savana fl orestada, também 

2002), há um crescente declínio no número de 
raízes, especialmente das mais fi nas em ambas 
as fi tocenoses, resultado similar ao encontrado 
por Martins (1991), em estudo realizado em uma 
fl oresta estacional semidecidual, em Santa Rita do 
Passa Quatro, estado de São Paulo. 

As menores concentrações de Al nos horizontes 
superfi ciais dos solos fl orestais, ao contrário do que 
normalmente ocorre em solo savânico, não devem 
ter impedido, portanto, o desenvolvimento inicial 
do sistema radicular de espécies sensíveis a esse 
elemento, a partir da inibição do alongamento de 
raízes principais e laterais (Schulze et al., 2005). 
Não obstante, Haridasan (1992) afi rmou que 
a toxidez do Al não deve representar um fator 
limitante para o desenvolvimento de espécies 
arbóreas fl orestais, mencionando que muitas 
dessas espécies comportam-se como tolerantes 
ou acumuladoras de Al. Todavia, as espécies 
não tolerantes ao Al apresentarão limitações no 
desenvolvimento do sistema radicular. A ocorrência 
simultânea de espécies, em ambas as fi tocenoses, 
como Siparuna guianensis Aubl., Copaifera 
langsdorffi i Desf., Casearia sylvestris Sw. e Ocotea 
pulchella (Nees) Mez (Pinheiro & Monteiro, 2008), 
pode ter decorrido de uma maior resistência à ação 
aluminotóxica. Essas espécies foram defi nidas 
como generalistas por Pinheiro & Monteiro (2006).

Na área da trincheira T
5
, embora tenham 

sido encontrados sinais evidentes de perturbação 
antrópica, havendo menor densidade de árvores 
devido a repetidos incêndios, o acúmulo de 
matéria orgânica foi considerado médio. E quanto 
à disponibilidade de nutrientes, foram encontradas, 
no horizonte superfi cial dessa trincheira, condições 
de razoável fertilidade. A explicação para esse 
fenômeno seria a contribuição da freqüente ação do 
fogo no enriquecimento do solo através da deposição 
de cinzas, um efi ciente mecanismo de liberação 
de nutrientes, diminuição da acidez e toxidez do 
alumínio edáfi co (Coutinho, 1990; Ivanauskas et al., 
2003).

Atualmente, embora a incidência de incêndios 
tenha declinado na região de borda, junto da fl oresta 
latifoliada higrófi la, é possível que o restabelecimento 
da vegetação arbustivo-arbórea ocorra de maneira 
lenta. E, igualmente lentos serão, provavelmente, 
o acúmulo de serapilheira e sua decomposição, 
devida à baixa densidade de indivíduos lenhosos e 
menor umidade local por infl uência da insolação, 
um fenômeno descrito por Ivanauskas et al. (2003). 
É compreensível, por conseguinte, que a ação da 
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corroboram o estudo desses autores, que encontrou 
uma redução da porcentagem da saturação de Al da 
camada superfi cial do solo, das formações savânicas 
mais abertas, em direção ao solo das fl orestas 
estacionais, havendo, por outro lado, aumento dos 
elementos Ca e Mg (Lopes & Cox, 1977). Resultados 
similares foram encontrados por Ratter (1992) e 
Ruggiero et al. (2002), provável conseqüência da 
menor mineralização de matéria orgânica e maior 
concentração de H++Al3+ no solo das formações 
savânicas estudadas por esses autores. 

A existência de pouca diferença nos resultados 
granulométricos entre fl oresta estacional e savana 
fl orestada foi um resultado que também coincidiu 
com os de Lopes & Cox (1977), que não encontraram 
diferenças signifi cativas nas médias para argila, 
havendo valores similares entre as fi tocenoses 
estudadas. Para Ruggiero et al. (2002), entretanto, 
a ocorrência de fl oresta estacional semidecidual foi 
relacionada a altas porcentagens de argila, além de 
porcentagens elevadas para saturação por bases e 
baixos valores para Al.

Diferenças encontradas entre os horizontes 
superfi ciais das duas trincheiras savânicas (T

1
 e T

3
), 

quanto ao pH, soma e saturação por bases, podem 
ser atribuídas à infl uência da fl oresta estacional, 
localizada mais próxima da trincheira T

3
, na região 

de transição entre as duas fi tocenoses. Possivelmente, 
a proximidade da fl oresta estacional exerceu 
infl uência sobre as características químicas do solo 
dessa região da savana fl orestada, propiciando uma 
maior efi ciência decompositória, por infl uência 
do microclima fl orestal, além da contribuição 
fl orestal para o acúmulo de serapilheira. É possível 
afi rmar, portanto, que a formação dos horizontes 
superfi ciais eutrófi cos fl orestais teve origem de 
taxas de decomposição da serapilheira, ligeiramente 
superiores, que as encontradas em solo savânico 
(Medina, 1993). A elevação dos teores de Ca e a 
redução da acidez desses horizontes, minimizando a 
ação tóxica do Al no solo fl orestal, exerceu importante 
infl uência no estabelecimento e desenvolvimento de 
espécies vegetais basófi las (Eiten, 1972; Rizzini, 
1997), contribuindo para a defi nição e a manutenção 
dos limites entre as duas formações (Cesar, 1993).

O afl oramento do lençol freático na trincheira T
6 

no mês de setembro, um período ainda seco, em cotas 
topográfi cas menores (508 m), em relação às demais 
trincheiras, sugeriu um aspecto relevante em relação 
à transição entre savanas e formações fl orestais: 
a infl uência da profundidade do lençol freático. 
Na província do cerrado a ocorrência de fl orestas 

estacionais em fundos de vale é comum (Eiten, 1977), 
estando relacionada à maior disponibilidade hídrica, 
devida à menor profundidade do lençol freático. A 
vegetação de cerrado, por sua vez, ocupa solos bem 
drenados, em áreas mais elevadas do terreno (Eiten, 
1972; Oliveira-Filho & Ratter, 2002). 

A ocorrência de valores mais elevados de K, Ca, 
Mg e pH, especialmente nos horizontes superfi ciais do 
solo da fl oresta estacional semidecidual, em relação 
aos da savana fl orestada, também pode representar 
um importante fator de defi nição da transição entre as 
duas formações vegetais estudadas. Outro fator que 
deve ser considerados como agente na defi nição dos 
limites do ecótono savânico-fl orestal, é a capacidade 
de retenção de água pelo solo, que aumenta com 
a elevação das porcentagens de argila e silte, bem 
como da matéria orgânica edáfi ca. 
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